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DESTAQUES 

 

Lula corre risco de ter ao menos quatro vetos derrubados pelo Congresso na volta do 

recesso; saiba quais são 

Poder Executivo | 16/01/2024 – 04h30min 

 

O retorno dos trabalhos do Legislativo, em fevereiro, poderá representar nova dor de 

cabeça ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Parlamentares se articulam para 

derrubar ao menos quatro vetos presidenciais a propostas aprovadas no Congresso. Veja 

abaixo quais são: Calendário de emendas - O Congresso incluiu na Lei de Diretrizes 

Orçamentária (LDO), aprovada em dezembro, dispositivo que torna obrigatório o empenho 

de emendas parlamentares até o dia 30 de junho. O empenho é a primeira etapa do 

pagamento dos recursos, quando o dinheiro é reservado no Orçamento. Fonte: O Globo 
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

Haddad e Pacheco alinham duas MPs para garantir desoneração da folha e 

arrecadação do governo 

Poder Executivo | 15/01/2024 – 21h56min 

 

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), chegou a um entendimento 

com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT), sobre a Medida Provisória (MP) da 

oneração da folha. Após encontro na noite da segunda-feira, 15, eles desenharam uma 

proposta para superar o mal estar entre Congresso e equipe econômica. Segundo apurou a 

Coluna do Estadão, a ideia é apresentar duas medidas provisórias: uma para cancelar a 

reoneração, respeitando a desoneração para os 17 setores da economia e municípios, e 

outra para manter revogação do Programa Emergencial de Retomada do Setor de Eventos 

(Perse) e o limite da compensação de créditos para pagamento de impostos. O líder do 

governo no Senado, Jaques Wagner (PT-BA), também participou do encontro. A Coluna do 

Estadão apurou com interlocutores que o clima da reunião foi tranquilo. Há um compromisso 

de Pacheco em ajudar Haddad a superar o imbróglio em torno dessa pauta. O formato 

conversado não foi anunciado formalmente, porque, desta vez, o ministro da Fazenda quer 

ampliar o diálogo sobre o tema antes de enviar as MPs ao Congresso. Fonte: O Estado de S. Paulo 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Receita refaz estimativa de perdas com desoneração da folha 

Poder Executivo | 15/01/2024– 19h36min 
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Diante de cálculos conflitantes apresentados pela própria equipe econômica, o 

ministro da Fazenda, Fernando Haddad, pediu que a Receita Federal refizesse as 

estimativas de perda com a prorrogação da desoneração da folha de pagamento. Ele levará 

o novo número ao presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), com quem se reúne 

na noite de segunda-feira (15). Até agora, o Ministério da Fazenda informou três impactos 

diferentes com a derrubada do veto. Inicialmente, a pasta tinha informado R$ 25 bilhões para 

o Orçamento de 2024. Posteriormente, informou R$ 20 bilhões e, por fim, R$ 16 bilhões. “Eu 

pedi para a Receita reestimar [a perda de arrecadação]. A primeira providência que vou fazer 

é levar ao conhecimento do presidente Rodrigo Pacheco o que que não está previsto no 

Orçamento que foi aprovado. Porque, como não foi feito o cálculo pela Fazenda, o projeto foi 

aprovado sem que houvesse participação do Executivo. Então, nós usamos esse tempo para 

fazer uma estimativa de renúncia não prevista no Orçamento que compromete os objetivos 

pretendidos”, disse Haddad ao retornar de reunião com o presidente do Paraguai no 

Itamaraty. Fonte: Agência Brasil 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

MP da Reoneração só deve ter solução em fevereiro, diz Jaques Wagner 

Poder Legislativo | 15/01/2024 – 20h59min 

 

A reunião entre o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e o ministro 

da Fazenda Fernando Haddad terminou sem uma definição na segunda-feira (15). Segundo 

o líder do Governo no Senado, Jaques Wagner (PT-BA), “não há necessidade de uma 

definição hoje ou amanhã”. Wagner citou o fato de as mudanças feitas pela MP da 

Reoneração só começam a valer depois da noventena, ou seja, um período de 90 dias 

necessário entre a criação e o retorno de um imposto. “Como você tem a noventena, eu 

acho que qualquer coisa só deve acontecer na retomada dos trabalhos [do Legislativo, em 

fevereiro]. Está se preparando isso”, disse Wagner. “Tem que falar com o presidente da 

outra Casa [Arthur Lira (PP-AL), presidente da Câmara]”. Fonte: Congresso em Foco 
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

Contribuições à Estratégia de Governo Digital provocam debate sobre zero rating 

Poder Executivo | 16/01/2024 

 

A Consulta Pública sobre a Estratégia Nacional de Governo Digital fechou o prazo de 

contribuições na última sexta-feira, 12, deixando algumas questões a serem respondidas 

pelo governo. Entre elas, o dilema sobre quem deve pagar o acesso à internet necessário 

para usufruir dos serviços públicos digitais, considerando que o objetivo é beneficiar o 

máximo de cidadãos – a maioria deles, com pacotes de dados limitados. O zero rating, como 

é conhecida a gratuidade de pacotes de dados para alguns serviços selecionados, foi tema 

introduzido por participantes da Consulta Pública, que recebeu contribuições de cidadãos, 

especialistas e entidades setoriais. Fonte: Telesíntese 
Leia mais 

Retorno ao índice 
  

Alckmin encontra representante da UE e retoma acordo com Mercosul 

Poder Executivo | 15/01/2024– 23h37min 

 

O vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB) se reuniu na 2ª feira (15.jan.2024) com o 

Alto Representante da União Europeia para os Negócios Estrangeiros e a Política de 

Segurança, Josep Borrell, durante uma viagem oficial à Guatemala. Segundo Alckmin, eles 

retomaram as conversas sobre o acordo entre o Mercosul e a União Europeia, que estava 

travado desde o fim de 2023 depois de uma série de desencontros e barreiras para a 

finalização do texto. “Discutimos o andamento das negociações de um Acordo Mercosul – 

União Europeia equilibrado e que traga mais comércio e prosperidade para nossos povos. 
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Borrell também manifestou apoio e interesse pela pauta da presidência brasileira do G20 e 

destacou a necessidade de reconectar nossas regiões.”, disse Alckmin em um post nas 

redes sociais. Fonte: Poder 360 
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

 

IA generativa terá impacto na economia já em 2024, mostra estudo no Fórum 

Econômico Mundial 

Mercado | 16/01/2024 – 09h 

 

Cinco em cada dez economistas veem a inteligência artificial (IA) generativa, como o 

ChatGPT, tornando-se uma tecnologia “comercialmente disruptiva” neste ano, conforme 

pesquisa do Fórum Econômico Mundial, que acontece nesta semana em Davos, na Suíça. 

Benefícios às economias como, por exemplo, o aumento da eficiência da produção ou da 

inovação devem ser mais significativos nos próximos anos em países ricos do que naqueles 

de baixa renda, segundo o levantamento publicado na segunda-feira, 15. “Os rápidos 

avanços no domínio da IA representam outra mudança potencialmente profunda na atividade 

econômica global”, afirmam os economistas na pesquisa. Ainda que tenha múltiplas 

possibilidades de uso, desde a agricultura de precisão à indústria automóvel e logística, o 

lançamento de grandes modelos de linguagem (LLMs, na sigla em inglês) e ferramentas 

como o ChatGPT, chatbot da OpenAI, e o concorrente Bard, do Google, abriram as portas 

para o público em geral, dizem os economistas. Fonte: O Estado de S. Paulo 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Funttel destinou R$ 314 milhões para programas e projetos em 2023 

Poder Executivo | 16/01/2024 

 

O Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações (Funttel) 

destinou mais de R$ 314 milhões para programas e projetos ao longo de 2023. O balanço foi 

divulgado na terça-feira, 16, pelo Ministério das Comunicações (MCom). O Funttel tem como 

objetivo apoiar o desenvolvimento de soluções que impactem positivamente a economia e a 

população por meio do financiamento a instituições de pesquisas, prestadoras de serviços e 

fabricantes de equipamentos. “O Funttel é importante para desenvolver soluções 

tecnológicas para serem implementadas pela indústria, com o desenvolvimento de produtos 

para o mercado. De um lado, estimula a pesquisa e, do outro, financia empresas que tanto 

desenvolvem como levam essas soluções para a população. O que pode ser com a 

prestação de melhores serviços, como a implantação de redes que levam internet aos locais 

mais distantes como por meio de softwares ou aplicativos”, explica o diretor de Investimento 

e Inovação do MCom, Pedro Lucas Araújo, em nota da pasta. Fonte: Telesíntese 
Leia mais 

Retorno ao índice 
  

IA Generativa: Vodafone e Microsoft assinam acordo de serviços de US$ 1,5 bilhão por 

10 anos 

Mercado | 16/01/2024 

 

Vodafone e Microsoft anunciaram parceria estratégica de 10 anos para oferecer 

serviços digitais a mais de 300 milhões de empresas, organizações do setor público e 

consumidores na Europa e em África. A Vodafone investirá 1,5 mil milhões de dólares nos 

próximos 10 anos em serviços de nuvem e de IA centrados no cliente, desenvolvidos em 

conjunto com a Microsoft. Por seu lado, a Microsoft vai utilizar os serviços de conectividade 

fixa e móvel da Vodafone. O objetivo das empresas é "transformar" a experiência do cliente 

usando a IA generativa da Microsoft. Mais especificamente, pretendem aumentar a 
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plataforma IoT gerida da Vodafone e desenvolver novos serviços digitais e financeiros para 

empresas, especialmente PME em toda a Europa e África. Fonte: TI Inside 
Leia mais 

Retorno ao índice 
 

86% dos executivos sul-americanos veem IA generativa como oportunidade e não 

ameaça, aponta BCG 

Mercado | 15/01/2024 

 

Pesquisa inédita do Boston Consulting Group (BCG) aponta que a inteligência 

artificial (IA) e a inteligência artificial generativa (GenAI) são vistas como oportunidades, e 

não ameaças, para 86% da alta liderança de empresas sul-americanas. Apesar da visão 

otimista, 75% dos entrevistados afirmam que aumentarão seus investimentos em IA e GenAI 

em 2024, percentual inferior à média global de 85%. O estudo do BCG é baseado em uma 

pesquisa com mais de 1.400 executivos C-Level em 50 mercados e 14 setores. Identificou-

se que, mesmo com o potencial da inteligência artificial e IA generativa apresentado em 

2023, lideranças de todo o mundo ainda lutam para transformar o "hype" em realidade. 66% 

dos executivos estão incertos ou totalmente insatisfeitos com o progresso de suas 

organizações em relação à IA e GenAI até agora. Entre as três principais dificuldades 

apontadas, estão: falta de talento e habilidades (62%), falta de definição quanto aos planos 

de implementação e prioridades de investimento em IA e GenAI (47%) e ausência de uma 

estratégia em relação à responsabilidade na IA e GenAI (42%). Fonte: TI Inside 
Leia mais 

Retorno ao índice 
  

40% dos empregos globais podem ser afetados pela Inteligência Artificial, diz FMI 

Mercado | 15/01/2024 

 

Uma análise publicada no último domingo (14) no Blog do Fundo Monetário 

Internacional (FMI) aponta que 40% dos empregos globais estão expostos a algum tipo de 

disrupção provocada pela Inteligência Artificial. O número sobe para 60% nas economias 

avançadas, retorna para 40% em cenários emergentes (como o Brasil), e cai para 26% em 

países de baixo rendimento. Para Kristalina Georgieva, Diretora-Geral do FMI e autora da 

publicação, o mundo está à beira de uma revolução tecnológica que poderá impulsionar a 

produtividade, o crescimento global e aumentar os rendimentos globais – ao mesmo tempo 

em que poderá substituir empregos e aprofundar a desigualdade, sobretudo nas economias 

menos desenvolvidas. Para chegar a essa conclusão, a análise do FMI avaliou o impacto da 

IA sobre postos de trabalho tanto no panorama global, quanto em pontos de vista específicos 

para economias avançadas, emergentes e de baixo rendimento. Fonte: TI Inside 
Leia mais 

Retorno ao índice 
  

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 

Lei reestrutura cargos no Ministério Público da União 

Poder Executivo | 15/01/2024 – 19h26min 

 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou com veto parcial, na segunda-feira 

(15), a Lei 14.810, que reestrutura cargos no Ministério Público da União (MPU). A 

reorganização inclui 360 vagas de analista e 200 vagas de técnico. O projeto que deu origem 

à lei (PL 2.402/2023) foi aprovado em dezembro no Senado, com voto favorável do relator 

Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB).  Fonte: Agência Senado 
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

ECONOMIA E TRIBUTÁRIO 
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Mais de 373 mil MEIs excluídos do Simples Nacional podem fazer nova opção pelo 

regime 

Poder Executivo | 16/01/2024 – 13h14min 

 

No período entre julho e outubro de 2023, a Receita Federal emitiu Termos de 

Exclusão (TE) aos contribuintes optantes pelo Simples Nacional (Simei), incluindo os 

Microempreendedores Individuais (MEI), que apresentavam débitos com a Fazenda 

Nacional, seguindo as diretrizes da Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006 (art. 17, inciso 

V). Especificamente em relação aos optantes pelo Simei, foram emitidos 393.705 Termos de 

Exclusão (TE), dos quais 373.891 foram excluídos por não regularização das pendências 

listadas. Os MEIs excluídos do regime simplificado representam 94,97% dos TEs emitidos. 

Os estados que registraram maior percentual de exclusões foram o Rio de Janeiro, com 

96,33%, e o Amazonas, com 96,41%. Os contribuintes foram excluídos com data efeito a 

partir de 1°/01/2024 e podem fazer nova solicitação de opção pelo Simples Nacional e Simei 

em janeiro de 2024, até seu último dia útil (31), devendo regularizar, no mesmo prazo, todas 

as pendências apontadas no relatório apresentado após a solicitação, para ter seu pedido 

deferido. O MEI excluído do Simples Nacional e desenquadrado do Simei que queira retornar 

a esse regime deverá solicitar a opção pelo Simples Nacional e outra opção pelo Simei. Fonte: 

ASCOM MF 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 
Cúpula do Legislativo espera que governo recue e retire reoneração 

Poder Legislativo | 16/01/2024 – 05h 

 

A expectativa da cúpula do Congresso Nacional é que o governo recue da medida 

provisória que reonera gradualmente os 17 setores que mais empregam no país, disseram 

ao Valor fontes a par do assunto, depois da reunião entre o presidente do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG), e o ministro da Fazenda, Fernando Haddad. O governo não comentou o 

assunto até o fechamento desta edição. Segundo fontes, a ideia é que o Executivo edite uma 

nova MP revogando a reoneração e mantendo, também, a desoneração da folha de 

pagamentos dos municípios. A parte do texto que revisa o Programa Emergencial de 

Retomada do Setor de Eventos (Perse) pode ser encaminhada ao Congresso por meio de 

um projeto de lei, acrescentaram essas fontes. Fonte: Valor Econômico 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

ORÇAMENTO 

 

Estouro da meta em 2024 pode tirar até R$ 16 bi do governo Lula em ano de eleição 

presidencial 

Poder Executivo | 15/01/2024 – 20h11min 

 

Um eventual estouro da meta de déficit zero em 2024 pode tirar até R$ 16,2 bilhões 

do espaço fiscal do governo Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em 2026, ano de disputa 

presidencial. O petista deve tentar a reeleição. O redutor de despesa está previsto no novo 

arcabouço fiscal. A medida serve de punição para caso de descumprimento da meta 

estabelecida em lei. A estimativa foi obtida pela Folha com base em cálculos internos do 

Executivo que embasam as discussões do governo sobre o impacto de mudar ou não o alvo 

para as contas públicas. O risco de ter de frear as despesas em ano de eleições gerais está 

por trás do debate dentro do governo em torno da flexibilização da meta perseguida para as 

contas públicas em 2024. Enquanto o ministro Fernando Haddad (Fazenda) insiste no déficit 

zero, estimativas do mercado financeiro indicam que esse objetivo será descumprido. No 

Boletim Focus, a previsão é de um rombo de 0,8% do PIB (Produto Interno Bruto), mais que 
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o déficit de 0,25% do PIB permitido pela banda de tolerância. Fonte: Folha de S. Paulo 
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

Haddad: Vou levar a Pacheco estimativa de renúncia não prevista no Orçamento 

Poder Executivo | 15/01/2024 – 16h34min 

 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou na segunda-feira que vai levar 

para o presidente do Congresso Nacional, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), uma estimativa mais 

precisa da renúncia de receita prevista com a desoneração da folha de pagamentos dos 17 

setores da economia intensivos em mão de obra e dos pequenos municípios. A pasta já 

divulgou números diferentes — inicialmente, R$ 25 bilhões, depois R$ 20 bilhões e, por 

último, um impacto anual de R$ 16 bilhões. "Eu pedi para a Receita reestimar, a primeira 

providência que eu vou fazer é levar ao conhecimento do presidente Rodrigo Pacheco o que 

que não está previsto no Orçamento que foi aprovado. Porque, como não foi feito o cálculo 

pela Fazenda, o projeto foi aprovado sem que houvesse participação do Executivo; então 

nós usamos esse tempo para fazer uma estimativa de renúncia não prevista no Orçamento 

que compromete os objetivos pretendidos", afirmou Haddad em Brasília. O ministro vai se 

reunir com Pacheco no fim da tarde de segunda-feira (15), em encontro previsto para as 18 

horas. Fonte: Valor Econômico 
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

 

 
 

 

 

 

 
 

 


